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Nesses oabellos d’ouro, — artista incomparável ! 
Resplende triumphante a auréola da gloria. . . 
O teu vulto soberbo, idylico, adoravel, 
A quem o vê nào mais se risca da memória.

Entrou em 
nosso prosado amigo 
Ferreira Santarém.

o

franca convalescença o 
o sr. Francisco

Passa hoje o anniversario do sr. An- 
tonio José d’Araujo Pimentel, digno se
cretario do município villaverdense e 
distincto agronomo.

*
Está em Valença o nosso presadissimo 

amigo e intelligente escrivão de fazenda 
d’este concelho, sr. Arthur Northon da 
Silva Rozn.

Estatua da belleza ! Affavol tentação !
Esculptura suprema, altiva, sem rival;
Nào sei que valha mais 1 — da Artista a cxhibição, 
Ou os encantos, a fôrma, esse perfil ideal !

(*) Versos escriptos e publicados expressameute para o numero único «Por 
Nossa Dama» — «Souvenir de la fête artistique de Madamoiscile Amélia Bareneo.»

za, padre Constantino Soares Rodrigues, 
Arnaldo Faria, padre Bernardino de 
Sousa, ete.

Quando surges uo circo, o meu olhar espántal-o !
E sinto-me surpreso em grande maravilha.. .
Mas afinal, — Barenco ! a graça que em ti brilha 
Deixa-me n'um supplicio atroz, — sequioso Tantalo !
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Encontra-se complçtainente restabele
cido d'uma enfermidade que por bastan
tes dias o teve no leito, o sr. Gaspar 
Telles, intelligente e digno escrivão de 
direito d’esta comarca.

Estimamos muito sinceramente as me
lhoras do habil funccionario e nosso es
timado amigo.

Muito enganados fomos. A velha 
politica retomou o seu logar. Os 
sinceros foram expulsos. A habili
dade c a astúcia continuaram o 
seu caminho, dominando tudo, ex
plorando, especulando. O sr. pre
sidente do conselho deixou-se ir, 
perdendo a correcta linha da sua 
administração tão bem encetada e 
tão mal encaminhada agora. Sen
timos dizel-o. mas não podemos 
deixar de o dizer. O sr. José Dias 
Ferreira perdeu a melhor occasião 
de ser a primeira figura da politica 
portugtieza. Preferiu envolver-se 
nas questiunculas da politica par- 
lidaria, proferiu ser da velha es
cola condemnada, a ser homem mo
derno, democrata, estatista e re
formador.

Ainda não comprehcndemos co
mo s. ex.a se deix-rn cahir nos la
ços, que estavam preparados á sua 
habilidade, e de que tanto se ar- 
receiou e fugiu durante 21 annos 
de uma lacta generosa e grande!

Fez annos na quarta-feira o nosso pre- 
sãdissuno amigo sr. Aiitonio José Fer
reira Braga, capitalista e proprietário 
muito apreciável pelo seu bello caracter.

Para festejar esse dia offereceu aquel- 
le cavalheiro um jantar, a algumas pes
soas mais intimas no Grande Hotel da 
Bella Vista, de Caldellas, entre as 
quaes se contavam as ex.mas sr." D. Jo- 
sepha e D. Zulmira Vieira, D. Latira 
Braga, e os srs. dr. João Julio Vieira 
Barbosa, dr. José Luciano Teixeira Se 
pulveda, Arthur Northon da Silva Ro-

Albano, proclamando

Lê-se na «Correspondência do Norte»:

«Damos em seguida o texto de uma 
proclamação «pie acaba dc ser larga
mente distribuída no circulo de Faie.

Refere-se ella á candidatura do illus
tre lavrador o sr. dr. Albano, e tanto 
basta para gostosamente lhe darmos pu
blicidade. Presamo-nos de ter auxiliado 
tanto quanto possível esta eleição e por 
isso nos rejubilamos vendo a franqueza 
e singeleza com que o illustre candidato

I se dirige aos seus eleitores.
Nào estamos acostumados a isto, nos 

tempos corruptos que atravessamos.
Decididamente Colombo fez um gran

de serviço descobrindo a America, mas 
o illustre magistrado que descobriu o 
dr. Albano e d'cllc fez o s«;u a/ler ego 
não é menos digno do reconhecimen
to dos vindouros.

Eis a proclamação :

Snrs. eleitores do circulo de I!a[c!

víamos, nos conhecíamos altrahi- 
dos irresistivelmente ao seu espiri
to luminoso e persuasivo.

Quem escreve este artigo mal co
nhecia aquelle ministro, mas a im
pressão. que no seu animo deixou 
a palavra simples e sincera de 
quem se mostrava sempre um ve- 

j lho portugtiez.de lei e de caracter.
i e sympa- 

thica que dura ainda e não se apa
gará facilmente. Quando escutava- 
mos o sr. visconde de Chancellei- 
ros dizíamos, a nós mesmos, que, 
se um partido contasse entre os da 
sua religião politica seis homens 
das qualidades e da valia de s. ex.a, 
esse partido faria o que quizesse, 
se o paiz lograsse ouvir a voz aus
tera e sã de uma propaganda que 
significasse a liberdade e a grande
za da patria.

Nós cuidámos sempre que os mi
nistros bons, intelligentes e dessas- 
sombrados, ficariam e haviam de 
fazer escola e congregar prosélitos.

Pelo cheiro se conhece a perdiz ; pe
la proclamação se conhece o candidato. 
Nenhum valor tem o cão que não latir 
ao pé do coelho; para nada póde pres
tar o deputado que não proclamar aos 
seus eleitores. Por isso eu vou latir, isto 
é vae o vosso deputado expôr-vos os 
seus propositos e fins.

Escusado é dizer-vos, snrs. eleitores, 
que pertenço ao grande partido do fu
turo, ao grande partido nacional, que 
neste districto tem em mim a sua me
lhor cabeça e o seu mais sabio men
tor 1

Sou o braço direito da Situação, o 
amparo da Sé, o sustentáculo do Poder. 
Desenganei-me de que progressistas e 
regeneradores era tudo uma cambada 
e que a boa a verdadeira politica é esta 
de agora—a do meu visinho D. Manoel 
(o Venturoso) e a do seu hospede. Esta 
sim que foi procurar homens indepen
dentes e illustrados como eu, ao fundo 
dos seus esconderijos, mergulhando, pa
ra os trazer à tona da agua dos mares 
da politica—onde eu já nado como ver
dadeira pescada marmota ! Sinto bem, 
dentro em mim, as guebras políticas que 
me permitem andar, como por minha 
casa, neste oceano da rua de D. Gual- 

; dim, com frente para a travessa do 
I Coelho !

Vimos na’segunda-feira n’esta vil la, 
acompanhado de s. ex.ma família, o sr. 
Joaquim Albano de Freitas Corte Real, 
digníssimo e respeitável inspeetor de fa
zenda d este districto.

Partiu para o Gerez a ex.”a sr.“ D. 
Carmo Feio, eympathica filha do nosso 
querido amigo sr. Francisco Feio.

Também aqui estive n’csse dia o sr. 
José Baptista Correia, capitalista, resi
dente em Braga.

Tínhamos considerado que ha- 
i nova es- ’---- ' 1 |iwiiu^ijv6 uu ici c uc

cola da politica boa e sincera por- f()j (j0 l;|| inoj > |)O(|crosa 
que anceiavamos, ainda confian- . • .
tes e cientes em dias melhows. 
Os pregoeiros da bemvinda lei 
diziam-se aposlolos convictos e 
desinteressados. Explodiram, fer
ventes c numerosos, os appian- 
sos. Ficavam proscriptas as ha
bilidosas manobras de uma ruim 
politiquice condemnada. Vinliám 
os tempos da franqueza, da ver
dade e da justiça. Porventura, pe
la primeira vez, viu-se um mi
nistro da corôa ir ao parlamen
to com um altivo dessassombro, 
e também com uma extrema sim
plicidade attrahenle, dizer todo o 
seu pensamento, sem reservas, 
sem sublinhados, sem impertinen
tes subenlentidos, o affirmar que 
o primeiro governo do sr. José 
Dias Ferreira não viera a fazer 
eleições nem a emittir inscripções.

Esse ministro, que era um re
fugiado da politica e um velho 
luctador parlamentar, vivia no 
meio dos campos, respirando o 
ar puríssimo das florestas e es
tudando os homens na nativa sim
plicidade da sua livre e trabalho
sa existência. Era o visconde de 
Chancelieiros que chegou ao mi
nistério, constrangido, mas a con
sciência socegada e o espirito são, 
desconhecido das camadas recen- 
temente vindas, e que faziam á 
patria o sacrifício do seu descan- 
ço, da sua familie e da sua casa. 
Este homem, que tem a figura 
de um antigo e a maneira dc 
um crente, desarmou todas as des
confianças e attrahiu todas as von
tades. Os seus discursos eram de 
uma simplicidade tocante e de 
uma franqueza excepcional, única. 
Não fazia a oratoria pomposa das 
grandes solemnidadcs, nem usa
va a rhetorica estafada dos ora
dores amaneirados da nossa epo- 
cha decadente. Via-se que era puro 
e era um homem. Podia não ser 
uin estadista talhado nos moldes 
dos finorios e habilidosos, que en
xameiam no meio político em 
que, na nossa terra, respiram os 
miasmas das podridões, mas tinha 
o aspecto exaclo e direito de um 
homem dc bem e via-se que não 
estava na sua cadeira para illudir 
ninguém, nem para ter medo, nem 
sequer para se desculpar erros c 
faltas próprias.

Dizia o que pensava, dizia 
que sentia, dizia o que sabia, mas 
fallava em linguagem tão desata
viada, e ao mesmo tempo tão elo
quente, que nós, lodos os que o ou-
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íO Fuíuro»

Luctuoaa

«O Phanlasma»
O crime de Atheães

Scenas contemporâneas :

Desordem—Apparato bellico—

(a) 0 vosso futuro deputado.»

Feira d’Anno
notabilidade no

Exame

Santo Antonio

Festa do Senhor LIVROS & JORNAES
«O Notlclador»
Para as luctas da imprensa apparcceu

Novo Secretario Geral
Senhor do Bom Jesus

ra o «Jornal da .Manhã», do Porto.
Moslra-so indepenpente—cm polilica.
Desejamos muitas prosperidades ao novo 

collega, c agradecemos-lho a visita.

Continuamos a transcrever as aprecia
ções da imprensa ao livro do nosso colle- 
ga sr. Abilio Maia :

«Do nosso collega e amigo o sr. Abilio 
Maia recebemos um pequeno folheio acer
ca da Lrjnã Collecta, que muito agradece
mos.

O opusculo do nosso amigo é uma defe- 
za sensata d aquclla que a calumnia mais 
implacável tanto tem procurado denegrir 
por todos os modos.

Está escripto com elegancia de phrase o 
profundeza do conceitos que sempre assi- 
gnalam os escriptos do sr. Maia.

Por isso o recommendamos aos nossos 
leitores, na certeza de que bão apreciar 
sobremaneira aquellc trabalho.»

um exemplar do folheto publicado por sua 
ex.aem que, a proposilo do caso das Tri
nas, nos apresenta os traços biographicos 

umas con-

Publicou-se o n.° 6 d'este engraçado, 
interessante, e primoroso jornal de carica
turas que sae em Ponte do Lima. Como 
sempre magnifico na parle litleraria e ar
tística.

Foi-nos offertado pela companhia editora 
de publicações illustradas. com séde em 
Lisboa, na travessa da Queimada, 35 este 
romance de Camillo.

Já estão publicados os seguintes: Engei- 
tada. Bem e o mal, Senhor do Paço de Ni- 
nães, Esqueleto, mulher fatal, Mysterios de 
Fafe, Brilhantes do brazileiro, Sangue, 
Annos de prosa, Estrellas propicias, Vinte 
horas de lileira, Regicida, Filha do Regici
da, Mysterios de Lisboa, Vingança, Livro 
Negro" de padre Diniz, Scenas da Foz, Es
trellas funestas, O Santo da Montanha, La
grimas abençoadas, A bruxa de Monte Cor- 
dova, A filha do doutor negro. Onde está a 
felicidade?. Um homem de brios, Memórias 
de Guilherme do Amaral, A queda d’um 
anjo,Carlola Angela, O que fazem mulhe
res, O demonio do ouro (2 vol.), O retra
to de Ricardina, Anathema. Scenas contem
porâneas.

No prelo: A lilha do arcediago
Em seguida sahirão :
As tres irmãs - Poesia ou dinheiro—Mar- 

quez de Torres Novas—O olho de vidro— 
Quatro horas innocentes—As virtudes anti
gas—Lucla de gigantes—Cavar em ruinas 
—Purgatorio e paraizo—Doze casamentos 
felizes—Agostinho de Ceuta—A viuva do 
enforcado—Novellas do Minho—Divindade 
de Jesus—Correspondência epistolar — Thea- 
Iro—floras de paz—Duas horas de leitura 
— A nela do arcediago—Fanny—Espinhos 
eflores—Justiça—A doida do Candal—Agu
lha em palheiro.

Irmã Collecta

No lyceu de Braga fez ha dias exa
me de portuguez, ficando approvado, o 
sr. Alberto Ribeiro.

Dámos-lhe parabéns,

Arrematação

No governo civil de Braga teein de 
ser arrematados no dia 6 de Julho do 
corrente, ao meio dia, os seguintes fóros 
impostos em diversas propriedades d‘es- 
te concelho, com o abatimento de 20 por 
cento.

Já tomou posse na terça-feira, do lu
gar para que ultimamente foi transferi
do de Vizeu para Braga, de Secretario 
Geral, o nosso illustrc amigo e distinctis- 
simo cavalheiro, dr. Gaspar Mallrciro.

E’ o titulo d’um outro jornal que prin
cipiou a publicar-se diariamente em Lis
boa. Tem caracler republicano e o primei
ro numero já evidenceia que o novo col
lega vem para o combale rijo e incessante.

Boas auras o bafejem !
Agradecemos egualmente a visita á nos

sa redacção.

Um tanto desanimada a feira annual 
de Santo Antonio que segunda-feira te
ve lugar n’csta villa. O dia, que se 
apresentou annuviado, ameaçando chu
va, certamente afugentou a concorrên
cia.

No emtanto fizeram-se, ainda assim 
bastantes transaeções.

Foro de 523,342 de meiado, milho 
alvo e centeio, com vencimento pelo S. 
Miguel, imposto no casal de Cabanel- 
las, que se compõe de varias proprieda
des de terra lavradia e de matto, e uma 
casa de moinho com duas rodas, tudo 
na freguezia de Santa Eulalia de Caba- 
nellas, com laudemio de quarentena.— 
Emphyteuta, Francisco Forte de Araú
jo— 2875965 réis—2305372.

Fôro de 50,646 de centeio, com ven
cimento pelo S. Miguel, imposto em uma 
leira de terra lavradia e de matto, na 
Bouça das Pereiras, sita na freguezia de 
S. Thyago do Atheães, com laudemio de 
quarentena.—Emphyteuta, José Alves— 
275355 réis—215884.

Censo de 16.882 de meiado, milho 
alvo c centeio, com vencimento pelo S. 
Miguel, imposto em uma leira de terra 
lavradia sita onde chamam os Barreiros, 
na freguezia de S. Thyago de Atheães. 
—Censuario, José Gomes—85640 réis 
—65912.

Censo do 50,646 de meiado, milho 
alvo c centeio, com vencimento pelo S. 
Miguel imposto em duas leiras de terra 
Irtvradia, uma chamada de Castingello e 
outra de Barreiros, sitas na freguezia de 
S. Thyago de Atheães.—Censuario, Ma
noel Dias-255920 réis -205736.

Censo de 67,528 de meiado, milho al
vo c centeio, com vencimento pelo S. 
Miguel, imposto em uma leira do terra 
lavradia chamada da Gayosa, sita na 
freguezia de S. Thyago do Atheães.— 
Censuario, Manoel de Magalhães —réis 
345560-275648.

E com o abatimento de 70 por cento o

Que se tem feito ? Que providencias 
tora tomado o sr. administrador ? Ainda 
continua o mesmo regedor em Atheães?

Se se tratasse d’uma devassasinha, o 
sr. administrador seria d’uma deligen- 
cia e sollieitude extraordinárias.

Valha-nos Deus !

(A Aurora do Lima).

Sahiu á luz sob a epigraphe Irmã Colle
cta, um opusculo de 32 paginas, devido ao 
já conhecido e estimável escriplor Abilio 
Maia, nosso collega da «Folha de Villa 
Verde».

E’ um trabalho interessante e de mere
cimento. que agradecemos não só pelo seu 
valor artístico como pela doutrina que 
professa que é a nossa.

(O Phantasmaj.
*

O snr. Abilio Maia illúslrado redactor da 
«Folha de Villa Verde» e da «Correspon- 

| dencia do Norte» acaba de nos brindar com 
mais um campeão na cidade de Braga. E’ j 
seu redactor o sr. Eduardo de Menezes, • 
antigo correspondente d’aquella cidade pa- I

i da Irmã Collecta, precedidos de
i siderações philosoohicas interessantíssimas, 
I em que são realçadas, como merecem, as 
1 irmãs da caridade, que, com tanta abne-

Os predicados do sou excellcntc cara- I 
cter e a elevada competência de s. ex.a 
são garantia segura de que grangeará 
em Braga as sympathias profundas que 
tem deixado em todas as terras onde a 
sua actividade se tem exercido.

Fôro pertencente ao supprimido convento 
da Conceição de Draga

Fôro de 128,952 de meiado (8 alquei
res}, com laudemio de quarentena, im
posto no prazo denominado das Leiras 
dos Talhos, que se compõe de tres pro
priedades, sito na freguezia de Santa 
Maria do Prado.—Emphyteuta, João 
Ferreira Garcia da Trindade—825115 
réis—24$634.

O festejado thaumaturgo também te
ve na sua eapella, erecta n’esta villa, 

i uma festa, — embora pequena.
No sou dia esteve o altar do Santo 

todo adornado de flôres c lumes e can
tou-se alli uma missa.

eissão e de tarde houve arraial com mu
sica e fogo.

N’esta festividade prégou o nosso tão 
querido como apreciável amigo sr. pa
dre José Fernandes, considerado e digno 
abbade de Dossãos.

O sermão d’este illustrado e intélli - 
gente sacerdote foi primoroso, d’uma 
fórma correcta-, c evangelisador, agra
dando muito ás pessoas que o escuta
ram.

Victimado por uma congestão falleccu 
na quarta-feira ultima, na sua casa de 
Cabancllas, o sr. Bento Caetano d’Araú
jo, natural de Parada de Gatiin, que con
tava 52 annos, c tinha chegado ha cerca 
de 3, do Brazil, onde conseguira obter 
uma fortuna regular.

Deixou a seu tio, o sr. Conselheiro 
Leonardo Caetano d’Araújo, importante 
capitalista c administrador do «Jornal do 
Commcrcio» do Rio de Janeiro, réis 
8:0005000.

Era também primo do sr. Jeronymo 
d’Araujo, de Cabancllas, casa de quem 
falleceu.

Dámos pezames aos doridos, enluta
dos com este triste acontecimento.

No passado domingo festejou-se na 
sua capellinha d’esta villa o Senhor do 
Bom Jesus.

Pela manhã sahiu uma pequena pro- |

Na parochial egreja da freguezia de 
Soutello festeja-se hoje o Santíssimo Sa
cramento, com missa cantada e sermão.

|

Collegio do Espirito Santo
N’esta magnifica casa do ensino, uma 

das melhores do reino, teve lugar a dis
tribuição de prémios aos alumnos mais 
applicados.

Festejando essa distribuição realisou- 
se um sarau gymnastico c littorario.

A parte de esgrima e toda a gymnas- 
tica foi dirigida polo proficiente profes
sor Paulo Lauret, uma notabilidade no 
seu genero.

Era enorme e selecta a concorrência, 
vendo-se alli muitíssimas senhoras.

Os trabalhos apresentados pelos alu
mnos do Collegio foram bem executa
dos, e applaudidos com enthusiasmo.

Paulo Lauret foi muito vietoriado.
Agradecemos o penhorante convite 

com que o sr. Director do Collegio do 
Espirito Santo brindou esta redacção 
para assistir a uma festa tão admiravel
mente sympathica.

No sabbado da semana passada, hou
ve uma pequena desordem na feira d’es- 
ta villa.

Interveio o sr. administrador do con
celho, que segundo nos informam, não 
foi respeitado, como era devido á posi
ção que occupa. Depois de muito custo 
e de grande resistência de um dos ar
ruaceiros, foi este preso e conduzido á 
cadeia.

E’ isto o que sabemos ; do mais que 
nos dizem e por ahi se affirma nada po
demos dizer porque carecemos de infor
mações mais completas.

O que, porém, foi causa, de espanto 
para toda a gente foi ver na segunda- 
feira seguinte, entrar n’esta villa uma 
força armada para se apresentar a poli
ciar a feira annual do Santo Antonio !

Por mais vontade que se tenha—e 
ninguém a tem mais que nós—de não 
tirar força á authoridade nas questões 
de ordem publica, não é possível deixar 
de lamentar este bom escusado apparato 
bellico que para nada serve senão para 
dar pasto ao ridículo, e para dar impor
tância, mostrando-lhes medo, aos bulhen- 
tos que a final de contas são fáceis de 
accomodar e de domar nos seus impetos 
de valentões avinhados.

Sobre o assumpto muito mais pode
ríamos dizer se uma natural reserva se 
nos não imposesse, como é facil de eom- 
prehcndcr.

Se me elegerdes, venturosos fafenses, 
mandareis ao parlamento o homem que 
(sem gabança) actualraente mais manda 
n’este distrieto, aquellc que é o verda
deiro Espirito Santo do Poder e que 
tem nas suas mãos se não o leme da nau 
do Estado, pelo menos os remos do ba
tel do campo do S. Thiago 1 Alguém 
disso que eu era o mais jesuino repre
sentante d‘esta nova política e isso mo 
orgulha e vos devo orgulhar.

Chegou a hora de eu ter importân
cia ; ainda bera para o paiz, ainda bem 
para o distrieto ! Honra a quem desco
briu o meu valor e minhas aptidões ! 
O nosso partidinho ó pequeno, mas isso 
é um bem porque mais toca a cada um 
c não ha perigo de virem outros lam
bões furtar-nos as honras c a importân
cia !

Por einquanto cu á frente de todos, 
e, no segundo plano, o Barroca e dois 
ecclesiasticos d'alto cothurno (um até 
tem cothurnos vermelhos!)—formamos 
o estado maior da legião. Não se pre
cisa de mais gente ; nós chegamos pa
ra todos e levaremos o distrieto intei
ro... se o distrieto se quizer metter no 
americano da política nacional !

Cá na terra é esta a minha importân
cia; toda Braga a attesta porque ella mo 
tem visto, cheia de inveja, conduzir o 
Poder da estação do caminho de ferro á 
rua de D. Gualdim, da rua de D. Gual- 
dim á estação do caminho de ferro !

Em Lisboa também me não falta va
limento para zelar vossos interesses. No 
Paço dos nossos Reis entro de chapéu 
na cabeça e bota de parteleira. E' que 
ao lado dos monarchas está alguém que 
muito bein me conhece — é a Joia, ex- 
cellente perdigueira de dois narizes, que 
cu ha muito fiz caminhar sobre Lisboa 
como guarda avançada da minha pessoa, 
como encarregada de abrir caminho pa
ra a política nacional do distrieto de 
Braga ! Dois annos antes de eu partir 
partiu a Joia a fim de marrar a caça 
que eu e os demais atiradores da situa
ção, agora havemos de matar 1

Quem ao Rei deu bons cães saberá 
dar-lhe agora bons conselhos !

Eleitores 1 A mim se devem as me
didas mais enérgicas ultimamente toma
das n’estc distrieto ; dentro em pouco 
dever-me-ha todo o paiz a sua restau
ração, como vereis de vários projectos 
de lei que irei publicando, antes mesmo 
de ser eleito. Serei inexorável com o 
jogo e com a letra redonda; protegerei 
o vinho e a caça, os perdigueiros e as 
amas de leite !

A’ urna por mim !
A’ urna pelo dr. Albatio !
A’ urna pelo jesuino representante da 

política nacional no districto.de Braga !

districto.de
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(Arcome). pouco tempo

ANNUNCIOS
Comarca de Villa Verde

Éditos de 30 dias

iího <Ip 1892.

Verifiquei,

0 juiz de direito.

de

601) Jeronymo dos Reis Príncipe-
Verifiquei a exactidão

COMARCA de villa verde0 juiz de direito 2.® substituto

Antonio Miguel de Meyrelles. ANNUNCIOVerifiquei n exactidão,

O escrivão603) O juiz de direito, 2.® substituto

Manoel Henrique de Faria SARRO DE WO
Aviso aos lavradores

Cs Invisíveis do Porlo

Verifiquei a exatidão

G02)
<la AlnUya.

Gaspar Augusto Telles.

Anlonio 7'homaz Lopes d'Azevedo 
Guimarães.

O juiz de direito 2.® substituto 

Anlonio Miguel de Meyrelles.

O escrivão

Anlonio Miguel de Meyrelles.

600) O escrivão,

Comarca de Villa Verde 
ARREMATAÇÃO

*
Um cortador deixava de guarda ao açou

gue um bull-dog.
Um freguez diz :
—Adimira me que o seu cão não coma 

a carne.
— Isso sim ! Contenta-se com lambe-la.

—Meu genro é a Creatura mais malcrea 
da que lenho visto ! Quando lhe faço a mais 
pequena observação ello responde-me : «Em 
quanto a senhora viver, liei de ser sempre 
um gallego de pau e corda» Não me dirá 
porquê ? r .'

- É fácil*. É porque carrega com V. Ex.a

Este grande romance ém 5 
volumes . ublica-se orn fascícu
los semanaes de 40 paginas, ao 
preço de 30 reis cada um. O 
pagamento ó no aetn da entre
ga em Lisboa « Porto, e dian- 
tndanienlc—220 reis por 4 fas
cículos—nas províncias.

Assigna-se na casa editora 
Diuiz A C.a, Cordoaria, 150— 
2.®—Porto, e nas principoes li
vrarias.

— Como é que lendo você ainda cin- 
coenta annos, jã é viuvo pala quarta vez?

— È pura verdade.
— Mas que fez ?
— Nada, meu amigo... lenho lido sorle 
nada mais.

Um. gatuno é condemnado a Ires mezes 
de prisão.

—Ora ainda bem, esta ludo arranjado, 
diz elle para os jurados.

—Arranjado porque ? pergunta o juiz.
—Porque o senhorio linha-me despedido j 

e a gora jã tenho casa.

Pelo juizo de direi
to e repartição de fa
zenda do concelho de 
Villa Verde se ha-de 
proceder á arremata
ção, em httsla publica, 
no dia Ires do proxi- 
mo mez de julho, pe
las 11 horas da ma
nhã e á porta do tri
bunal judicial de uma

JACK, 0 ESTRIPADOR
Recente pubieução de James 

Míddleton, acerca dos cri
mes de Londres.
Esle romance eitualidade, 

ilhistrado com giavuras, publi
car-se-á em fascículos setna- 
nnes, a (»() reis cada um, pa
gos no neto <la entrega em Lis
boa <• Porto, e quinzeiiaes pa
ra as províncias, ao preço de 
120 reis, pagamento adiantado.

Assigna-se no escriptorio da 
casa editora, rua 
42—LISBOA

I2BUAEIBO SEQUEIRA

A BEIRA MAR
Com 200 gravuras desenhadas por A. Xavier Pinheiro, J. d Almeid a 

Juiflerat, Mtitzel, Prôlre, etc.; 20 planchas dc specimens nuluracs c 
10 photolypias segundo clichés da ex.ma snr.a D. Marianna Relvas e 
dos ex.mos snrs. Carlos Relvas. J. M. Rebello Valente, Anthero de 
Araújo, Emilio Campos e J. G. Peixoto.

PREÇO............................... 1SOOO REIS
A’ livraria — CRUZ COUTINHO— Editora. Rua dos 

Caldeireiros, 18 e 20, — Porto.

Pelo juizo de direi
to d esta comarca, e 
cartorio do escrivão Fa
ria, correm éditos de 
30 dias, a citar todos 
os interessados incer 
tos, credores e legatá
rios desconhecidos e 
residentes fóra da co
marca. para assistirem 
a todos os lermos até 
final, e deduzirem o 
seu direito, querendo, 
sem prejuízo «lo seu re
gular andamento, no 
inventario orphanol.)- 
gico a que se procede 
por obilo de Antonia 
Maria de Souza, casa
da, moradora que foi 
no lugar da Torre, da 
freguezia de Turiz, 
desta comarca de Vil
la Verde.

Villa Verde, 14 
Junho de 1892.

COMARCA DE VILLA VERDE
ARREMATAÇÃO

Pelo juizo de direito da 
comarca de Villa Verde, 
e cartorio do escrivão do 
5.° officio, no dia 19 do 
corrente, ás dez horas da 
manhã, no tribunal judi
cial situado no largo do 
Campo da Feira de Villa 
Verde, voltam á praça por 
deliberação do conselho de 
família os bens dcscriptos 
no inventario orphanolo- 
gico por obilo de Luiza 
Fcrreira Martins, morado
ra que foi na freguezia 
de Prado e os quaes são:

Campo do Corlinhal, de 
lavradio e vidonho, que 
fica ao poente da eslra-

Ã ESTAÇÃO
Periodcio de modas, illustrado, pa 

ra as famílias

Assignatura—Anno—4:000 reis 
—Semestre 2:100 reis. Numero 
avulso—200 reis.

Assigna-se na Livraria Lugan 
A Genelioux—Porlo

gação se entregam a custosos trabalhos e 
immensuraveis sacrifícios, cm pró da hu
manidade desgraçada e afllicta.

N’esle século de descrença que vae tom
bando no passado, admiram estas almas 
boas que, reagindo, se não deixam arras
tar na corrente moderna de scepticismo e 
malercalisnio.

Ainda bom.
Ao sr. Abilio Maia os nossos agradeci

mentos.
Os pedidos devem ser feitos á—enipre- 

za da oFolha de Villa Verde», em Braga.
O custo do folheto é dc 200 réis.

da nova, tem agoa de re
ga e lima da poça que 
se acha no fundo do Cor
linhal de Cima, situado 
no logar de Febros, fre
guezia da Lage, de na
tureza de prazo, íbreiro á 
casa dos Biscainhos de 
Braga, com o foro annual 
dc duzentos vinte e nove 
litros duzentos setenta e 
oito millilitros de meado 
milho alvo e centeio, no 
valor dc 42$000 reis.

Campo do Corlinhal de 
Cima, de lavradio e vi
donho com agua de rega 
e lima da poça que em 
si tem, situado no mes
mo logar e freguezia, de 
natureza de prazo, foreiro 
aos herdeiros do Pipas de 
Braga, com o fôro annual 
de noventa e oito litros 
duzentos sessenta e dons 
millilitros de meado mi
lho alvo e centeio, no va
lor de cento e oitenta mil- 
reis.

DECLARAÇÃO—Os bens 
supra relacionados entram 
em praça livres de con
tribuição de registo e en
cargos, pois que tudo fica 
por conta e a cargo dos 
arrematantes.

Pelo presente, c na con
formidade do artigo 844 
do Codigo do Processo Ci
vil, são citados quesquer 
credores incertos para as
sistirem aos termos da ar
rematação.

Villa Verde 9 de junho 
de 1892.

i Á porta do Suisso :
— Ó menino, tens ahi meio tostão que 

me emprestes, para ir para minha casa no 
americano ?

— Não ; tenho só moedas de cinco tos
tões. ,

— É o mesmo, dá cá uma; já agora 
sujeito-me a ir de trem !...

—Sabes que esláa a morrer o Paulino ?
—Que me dizes ?
— Mas ainda não é Indo: mulher também 

difficilmente escapará.
Calino, com profunda expressão de ma

goa :
—'Coitados ! E triste em 

ficarem ambos viúvos. ..

MEMÓRIAS DE BRAGA
Contendo muitos e interessantes escriptos, extrahidos e recolhidos 

de differentee archivos, assim de obras raras como, de mannscriptos 
ainda inéditos, e descripção de pedras inscripcionaes

OBRAS POSTREMAS
do

Conunendador Bernardino José de Senna Freitas

Dcze annos consumiu o auctor d’esla obra, revolvendo nos di
versos archivos do reino, todo quanto dizia respeito a Braga, 
sempro n’um aturado estudo, cheio de paciência, e animado da 

.esperança de d ará estampa a Historia de Braga. A morte veio 
annullar essa esperança, mas não impediu que o seu trabalho ve
ja a luz publica.

A historia de Braga é ponto quasi totalmente desconhecido 
nas nossas chronicas. A historia geral de Portugal resenle-s 
profundamen'e d'essa falta.

O coinmendador Senna Freilas extrahiu de diversos escriptos, 
e recopilou ludo quanto encontrou de curioso nos differentes ar 
chi vos do reino, e em manuscriptos preciosos, e bem assim des
creveu iodas as inscripções lapidares em que abunda o Minho, e 
principalmente Braga. Não deu ao seu trabalho uma fôrma regu
lai, porque se limitou a tomar apontamentos que lhe podessem 
servir para a historia. São esses apontamentos quo se dão agora 
á estampa.

A obra, nitidamente impressa, será publicada em fascículos 
de 32 paginas. 8.° francez grande, e bom papel, distribuída se
manalmente aos sms. assignante. Cada fascículo custará 100 
réis, pagos no aclo da entrega, e cada volume constará de 15 
fascículos.

Por volnme hrochado. o preço será de 2£00O réis.
Para o Brazil augmenta o preço, segundo o cambio.
Toda a correspondência deve ser dirigida ao sor. Joaquim Leal 

Campo dos Beinedios 4-C, Braga.Por este juizo e car
tório tio segundo óífi- 
cio, a requerimento do 
Magistrado do Minis
tério Publico, n’esta co
marca, foi julgado iu- 
terdiclo, por demencia. 
Manoel Martins, casa
do, da|freguezia da La
ge, desta rnesma co
marca, por sentença de 
21 de maio do corren
te anno.

Villa Verde 9 de ju
nho de 1892.

morada de casas de so
brado e terreas, com lo
ja e um pequeno quin
tal, sitas no logar da 
Portella de Vade, fre
guezia de AthàeSí de 
esla comarca, penhora
das na execução fiscal 
que a Fazenda Nacio
nal move contra Ro
drigo Padeiro, falleci- 
do, que foi do dito lo
gar e freguezia. por con
tribuição predial do an
no de 1890, na impor
tância de I 16 reis.

Pelo presente são ci
tados todos os credores 
incertos e residentes 
fóra da comarca para 
assistirem aos termos 
da execução e dedjuzi- 
.tetn na fórma da lei.

Villa Verde 10 de ju-

Compra-se sempre em 
boas condições.

Jules Deveze—Vianna do 
Castello.

Anlonio Miguel de Meyrelles-

O escrivão supplen tc daj execti 
ções fiscaes
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OS MYSTERIOS
 

ABÍLIO MAIA

A ESPOSA

JOÃO VERDE

Preço de cada fascículo com 32 pag. de texto e quatro ou mals gravura

>O<O2<S400 «EIS

CONDIÇÕES DE ASSIGNATURA

reis sejam

J. Agostinho de Macedo

  

M. GOMES, Livreiro-Editor—Bua Garrett (Chiado) 70-72—LISBOA

APPARECERÁ BREVEMENTE 

3 grossos volumes, francos de porte  l$800 réis

A FELICIDADE

Nova, 56—Braga.
Condições da assignatura para as províncias

um

typ. de
—Lisboa.

Livraria Escolar <lc Forte «& C.‘ 

Rua Nova de Sousa, 56, 58, BRAGA

A’ venda em todas as livrarias 
de Braga, Porto e Lisboa.

Em Villa Verde vende este fo. 
Iheto o sr. Automo Maria Barbosa.

3§400 
3<£700

Poema heroi-comico. sotyrico em 
seis cantos, reproduzidos 

tn-exlcuso com todas as liberdades 
do original

br.>- 
ein • ir 

o ini-

Deíinições de Desenho e Geometria
Synthetica

por
J. A. C.

Preço  70 rs.

os waiws 
ou

O REINADO DA SANDICE

CONTOS ESCOLHIDOS
DE

VIDfl DE D. R BHBTROLOniEU DOS JWYRES
Arcebispo e Senhor de Braga, 

Primaz das Hespanhas da Ordem dos Pregadores 
etc., etc , etc.

Preço, br. . . .300 réis.
Pelo correio fraueo do porto a 

quem enviar n sua importância eui 
estampilhas ou vale do correio
A’ Livraria=C»U3 Goutinho= 

Editora. Rua dos Caldeireiros, 18 
e 20—PORTO. 

i iiisi iwirai í
Traços biographicos.

- A proposlto do caso das Trinas, i
Preço 300 réis

> em Villa Verde e impresso na 
Sá Pereira, Braga, Campo de D. Luiz I.

Folhetins Humorísticos 
do 

Barão de Roussado

Nova producçâo de 

ÉMILE RICHEBOURG
Aucthor dos romances: A Mulher Fatal, A Martyr, A Filha Maldita, 

0 Marido e A Avô
Que teem sido lidos com agrado dos nossos assignantes

(Edição Illustrada com chromos e gravuras)

Brinde a todos os assignantes uma eslanpa om 
chromo de grande formato representando a vista geral do Palacio da 
Pena, em Cintra, mede 72 por 60 centímetros.

----------------------------- VT-,

por

HENRIQUE PERES ESCRIC1Í

Está em distribuição o primeiro fascículo d este no
tável romance, que pode sem receio entrar no sactuario 
da familia. E' ornado de primorosas gravuras de pagina, 
cujas gravuras serão distribuídas gratuitamente a todos os 
snrs. assignantes.

Recommendamos a leitura d’esta esplendida obra aos 
amadores dos bons livros.

Um volume eleganlemenle im
presso 300 reis.

Ã veuda nas principaes livrarias-
Em Vianna, na «Livraria Pro. 

gresso». 

Um Breve de Nna Nantidadc I.EÍO XIII

animando-o e abençoando c que foi louvada pelos

Ex.n>0* e rev."'oS snrs. Arcebispos de Paris, de Retines, de Gran, 
de Turtn, de Colocza, de Auch, de Nápoles, de Chrambery, de 
Aix, e Bispos de Montpellier, de Coutances, de Seez, de Sois sons, 
de Rodez, de Bayeux, de Vannes, e de Marselha.

LIVRARIA CIVILISO 
de

Costa Santos, Sobrinho & Diniz 
[editores]

4, Rua de Santo Ildefonso, 42

PORTO

NOSSA SENHORA DE PARIS.
1 grosso volume illus- 
trado  
Encadernado em per- 

caline
Dourado pela folha..

OS MISERÁVEIS. 5
grossos vol. illustrados 7f>250 
Encadernados em per-

caline  11&500
Dourados pela folha.. 12^5,00
Para estas publicações accei- 

lam-se assignaturas aos fascículos 
semanaes—a 100 reis cada fascí
culo, e dos MYSTERIOS DA 
EGREJA a 60 reis cada fascículo.

A expedição é feita do quinze cm quinze dias, com a 
maior regularidade, aos fascículos de 96 paginas e uma 
gravura, pelo modico preço de 120 réis cada fascículo 
franco de porte, pagamento adiantado. Nas terras onde a

DA

FRANC-MAÇONARIA
por

LÉO TAXIL
Versão portugueza do

PADRE FRANCISCO CORRÊA DE PORTOCARRE1RO
COM UMA DEDICATÓRIA DO AUCTOR

A S. MAGESTADE A RAINHA D. AMÉLIA 
com auctorisação do

Em.'no e Rev."10 Snr. CARDEAL D. AMÉRICO, Bispo do Porto
Obra illustrada com mais de 100 gravuras 

compradas expressamente a uma casa editora do 
estrangeiro

OBRA QUE MERECEU AO AUCTOR

do systema métrico decimal 
por

Guilherme O. da Silva

Preço, broch.. 200 rs.

Os romauces de Einile Richebourg, que com tanta justiça 
são classificados como verdadeiras joias litterarias, não,só peio 
grandíssimo interesses que despertam sempre os seus cstrechos 
como lambem pela elevação e esmero da sua linguagem, sáo de 
ordinário fundados em factos perfeilsmente .verosímeis, è desen
volvem todas as, suas peripécias com uma Ião completa natura
lidade, que iuiprçssisuam profundamente o leitor, que julga es
tar assistindo a um dos muitos dramas conimovenles, que a cada 
passo se desenrolam na vida real e positiva.

CONDIÇÕES DA ASSIGNATURA

Chromo 10 téis Gravura 10 réis. Folhas de 8 paginas 10 
reis. Sairá em cartleiielas semanaes de l folhas e uma estampa. 
50 réis semanaes pagos no áçto da entrega. Cada volume, 
chado, 450 réis. O porte para as províncias é á custa da 
preza, tí qual não fará segunda expedição som ter recebido 
porte da antecedente.

Os srs. assignantes das provim ias, que .queiram eeominiisar 
portes de cartas, poderão enviar quantias maiores, das quáes a 
empreza enviará o competente recibo na volta do torrejo

A lodos os cavalheiros.que, como correspondentes, lhe leem 
dispensado a sua valiosa cpadjuvação, a empreza agradece, e es
pera receber dos mesmos seitnorcs a continuação dos seus favo
res.

A empreza considera correspondentes as pessoas as provín
cias ilhas que se responsãbilisarem por 3 ou mais assignatura?.

A commissáo é de 20 por ,'cenlo, e sendo 10 assignaturas 
ou mais lerão direito a uni exemplar da obra o ao brinde geral. 
N’esle sentido recebem-se propostas.

Pede-se que as quantias não inferiores a l^UOO 
remettidas em vajçs do correio e não em sei los.

Eio Lisboa recebem-se assignaturas no.esrriplorin dos edi
tores—rua da Mareclisl Saldanha, 25, nas principaes livrarias, e 
onde estiver o cartaz indicador.

No Porto: nas livrarias dos srs: José Pinl" de Souza Lelio 
& Irmão, Josó Ribeim Novaes Júnior. Viuva Japinlho Silva, Ma
galhães & Moniz, .1. Elysio Gonçalves c recebe1 também assígtia- 
tnras o sr. José Guimarães, rua Chã 40—1.®

A SEGUIR NA MESMA COLLECÇÃO 
CONDE DE SABUGOSA E BERNARDO PINDELLA — DE BRAÇO DADO

1 vol. dc CONTOS illustrados por VAZ

A Livraria GOMES encanega-so 
os livros estrangeiros e |

Publica-se somanalniente um i todos os jornaes nas melhores condições: 
fascículo de 32 paginas, contendo i especialidades que lhe indiquem.
3 folhetins pelo preço de 50 reis |  
cada fascículo. I Responsável—Manoel Joaquim Antunes.

Pedido» á livraria do editor Cac-
lano Simões Afra, rua Áurea, 182 ' Séde da administraeção

I ■ A 1»r\ «x 1 * * -a a * — .. 1

ALBERTO BRAGA
ILLUSTRADOS POR

H. CASANOVA 
” ' . i Um volume in-18.° (Jesus) com 12 illustrações e rapa n duas

ExpliCâÇãO das quatro operações e : cores com cerca de 300 paginas 1.000 reis.

A recepção das assignaluras a esta hella publicação—apri- 
i moira de uma.,spriq de livros illusliados pelos melhores aitistas 
: —que nos chegarem álé an fim dc novembro, será aceusada por 
! itilermedio do jornal as Novidades, que amavelmente se prestou 
! para esse fim.

A' venda na Livraria Escolar, rua h
IMnvo Mfi__ Rrnrra

dos fornecimentos de todos ! 
porluguez.es: aceeila assignaturas para i 4 w wi . „  .  

envia catalogos das empreja não tiver cçrresqondcntes, as pessoas que dese-
1 jarem assignar deverão remefier no acto de fazer a assi- 
! gnalura a importância de um ou mais fascículos.

Toda a correspondência deve ser dirigida á Empreza 
Litteraria e Typographica, editora, 211, rua do Alma
da, 271—Porto.

A obra constará de dous volumes distribuída cm 
fascículos dc 32 paginas de texto com QUATRO OU 
MAIS GRAVURAS. Preço de cada fascículo 100 REIS, 
pagos no acto da entrega ; para as províncias é fran
co de porte. Os assignantes da província pagarão de 
cinco em cinco fascículos, enviando-se-lhe o competente 
recibo. Concluída a publicação será elevado o preço.

Dislribuir-se-hào tres fascículos por mez. Todas as 
pessoas que angariarem dez assignaturas e se responsa- 
bilisarem pelo seu pagamento, receberão um exemplar 
grátis.

Acceilam-se correspondentes nas terras onde os não 
ha; a commissão é de 20 p. c. garantindo mais de çinco 
a ssignaturas.

Assigtia-.se em todas as livrarias do reino e em casa 
do editor ANTON1O DOURADO, rua dos Martyrcs da 
Liberdade, 113—PORTO, a quem deve ser dirigida toda 
a correspondência.

porluguez.es

